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Almofadinha

O almofadinha a passear

Na avenida conquistar

Sempre as melindrosas

Árbitro de elegância prematura

São gentis criaturas

Mui lindas e formozas

E as melindrosas, vaidosas

Doidas de o encontrar

Com grande ardor interesse

Que lhe possa acompanhar

E bem ao longe aparece

Um que ella vai gostar

E passeando

Os dois juntinhos Agarradinhos

Vão então se amando

Também vão de automóvel

Passeio agradável

E até ao pharol

Ver o pôr do Sol

Chegando então

Admirando a natureza

Fallam muito em belleza

Há declaração de tão grande paixão

E voltam então!


